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Legião Brasileira de Assistência
A lex a n d re  CHITTO

Estamos em estado de guer ra. E a qual, indubitavelmente nos trará dias incertos, mas que procuraremos vence-los. altivos e serenamente de que, depois, rairá a aurora da justiça e de paz doradoura.A guerra tem consequências imediatas e futuras. Ou em termos mais claros e significativos: atinge a população civil por varias fôrmas: no momento da própria luta, e pelas consequências depois”.E por essa razão, o Brasil, mobilizando-se bélica e economicamente, não olvidou de prevenir também á essas consequências. que na hora atin gem mais diretamente as famílias dos convocados, criando, por isso mesmo, a Legião Brasileira de Assistência.A Legião Brasileira de Assistência, originada com dupla finalidade: “a ação de e- 
mergência e ação pei'uianen- 
te, encontrou ^amplo e pro

fundo apoio em todo o território nacional. Tocou, de per to, todos os corações brasileiros, que na sua sensibilidade patriótica, darão ao Brasil o ardoroso e elevado tributo de engrandecer a L. B.A. agora e após guerra.Homens e mulheres, velhos e crianças, naoionais e ex- trangeiros, o momento não é de indecisão, e por isso devemos integrar-nos unanimemente, atendendo o apelo da Legião, que ela compreende o presente e o futuro, preve nindo os desajustamentos so. ciais.Atendendo á tão justa causa, que dela dependerá grande parte do nosso triunfo nes ta guerra, criou-se a nobre entidade, a qual hoje já se arraigou nas almas precursoras dos nossos ideais, elevando assim o estimulo da presente geração. Geração que tem o dever de garantir 
0 grande futuro do Brasil.

0  Quinto aniversário do Estado 
Novo condignamenie comemorado era Lençóis.

M issa  «m  ação  de graça.s p e lo  ira n sca r so  do pH 
m eiro  Instro - Im poaiente m a n ifesta çã o  c ív ie a  no  

C ine G uarai - Os d ísco rso s - O utras notas.

O Estado Novo, que teve a sua constituição e- laborada em 1937, no dia 10 do corrente, comemorou 0 primeiro lustro de sua existência.E entre as grandiosas manisfestações de civismo que se realizaram em todo o Brasil, í.ençó is também, dentro da sua pequenez, manisfestou-se patrioticamente numa festa cívica popular cujo programa teve a elaboração do sr. governador da cidade, dr. Leão Tocei.
O P ROGRAMA:

Na madrugada do dia 10, a corporação musical “Lira Lençoense” percorreu as principais vias públicas da cidade, executando 0 Hino Nacional e peças do seu vasto repertório.

As 9 horas, o dr. Leão Tocei mandou celebrar ua missa em ação de graças pelo feliz transcurso do primeiro lustro do Estado Novo, em cuja frente vem a figura preclara do sr. Getulio Vargas.A’s 20 horas, no Cine Guarani, teve lugar imponente e patriótica sessão cívica á qual o povo lençoense compareceu unanimemente.A cerimônia te' ê início com ligeira aiocução do sr. interventor da cidade, dr. Leão Tocei, que em seguida, transmitiu a palavra ao prof. João B. Viana Nogueira, dd. Diretor do Grupo Escolar “Esperança de 0- liveira”. O orador leu fe liz, patriótica e oportuna oração sendo freneticamente aplaudido.Em seguida declama

ram poesias alusivas á pátria as alunas: Flóra Delmanto, Hilda Colomei- ra, Claudette Paccola, Do roteia Ribeiro da Silva e Terezinha PonsoniAproveitando o ensejo da belíssima reunião popular, dona Maria Luiza da Silveira Tocei, exma. espôsa do dr. Leão Tocei, presidente da Legião Brasileira de Lençóis, ex pôs as altas finalidades da nova entidade, ha pou 
CO fundada nesta cidade.A primeira dama lençoense, em sua longa e pormenorizada exposição foi vivamente aplaudida.Depois usou da palavra o revmo. Vigário, pe. Salustio Rodrigues Macha do, proferindo um improviso brilhante e bastante significativo a data.Por fim, o dr. Leão Toc ci deu a palavra ao a- cademico Tulio V. Barba- to, terceiro anista da nos sa «Faculdade de Direito». O o- rador, depois de exaltar o significativo daquela importante reunião, comemorando 0 quinto a- niversário da existência do Estado Novo, reteve- se abordando a delicada situação do momento, e- vocando o patriotismo dos lençoenses e a sua ardorosa dedicação á pátria, fé e lealdade, principalmente nesta hora tão dicisiva para o Brasil.O orador teve o seu discurso acolhido por u-

F a le c im e n  í  o ■

uosliniio Oariovâ
Acometido de repentina e pertinaz doença, que deu de hombros a todos os recursos da medicina, no dia 9 do cor rente, faleceu, nesta cidade o snr. Augustinho Canova.Espírito generoso, franco e cultivador da amizade, o extinto contava com larga estima nas rodas sociais lençoen ses. Era filho do sr. Alexandre Canova, falecido, e de d. Amalia Canova. Deixa viuva

ma prolongada salva de palmas.Em ato subsequente, o dr. Leão Tocei, deu por encerrados os festejos, a gradecendo as significativas manifestações» expontâneas do povo lençoense, que acabava rendendo á pátria

dona Diva M. Canova, filha do sr. José Augusto {Machado e dona Mariquinha Macha do. Era progenitor das meno- ros: Maria Amalia, Maria Célia e Maria Augusta.O extinto deixa os seguintes irmãos: Calixto, casado com a sra. Editte C. Canova, Emanuel, casado com a sra. Lina B. Canova; Evaristo, ca- sado com a sra. Virginia B. Canova; Autonio, casado com a sra. Anunciata C. Canova; dona Yolanda, casada scom o dr. Joaquim da Silva Prado; Alcebiades, casado com a sra. Doralice A. Canova; dona I- dalina, casada com o sr. An- tonio de Barros; o sr. Hugo e a srta. Onelia, solteiros.O passamento do sr. Augustinho Canova repercutiu rapida e dolorosamente tanto em Lençóis como nos municípios vizinhos que o mesmo mantinha extreitas relações.O extinto contava 33 anos de idade. Os funerais tiveram lugar no mesmo dia ás 17,5 horas, saindo o cortejo da re sidência do sr. José Augusto Machado para o cemitério local.Grande quantidade de flores naturais cobriam o atau- de com sentidas expressões de amizade.A família enlutada o “O E’- CO” lhe externa seus sentidos pezames.

J o sè  Cairlos
Na madrugada de segunda feira, faleceu nesta cidade, o menino José Carlos, com 6. mesês de idade, filho do sr. Silvio ivlalavasi e de dona Carmela Berteli Malavasi.O sepultamento deu-se ás 17 horas do mesmo dia.

Agradecimentos
As famílias Canova e Machado, agradecem sensibilizadas aqueles que as confortaram no doloroso transe por que passaram com o falecimento do seu inesquedivel AUGUSTINHO CANOVA.



o  3Í2:’ 0 0

Pela Polícia I Inaugurada a Agência local da “ Emprêsa Construtora Universal”
A V I S O

Para conhecimento dos interessados transcrevo a- baixo 0 rádio do Exmo. Snr. Major Superintendente de Segurança Política e Social nos seguintes termos:Desta data em diante, todos os extrangeiros ou brasileiros naturalizados, residentes na Capitai ou no interior, para viajarem para fóra do Estado, precisam munir-se do respetivo salvo-conduto, que lhes será fornecido, em São Paulo, pelas delegacias de distrito e na sé- de desta Superintendência, em casos especiais, e, no interior, pelos respetivos delegados de polícia. Essa medida excetua se quando os mesmos estrangeiros v ia ja r e m  dentro do estado de São Paulo, bastando, neste caso, seus documentos de identidade legais.Os súditos do «eixo» a saber: Alemães, Italianos, Japoneses, H ú n ga ro s, Austriacos, Búlgaros e Ptumenos, entretanto, necessitara para qualquer viagem de salvo-conduto. Aos brasileiros recomenda-se munirem se, para viajar, dos documentos hábeis de identidade, ou sejam: Carteira de identidade, Certificados de Reservistas ou, na falta destes documentos, o Cartão de Identidade que lhe será fornecido, em São Paulo, pelas delegacias de distrito ou nesta Superintendência e, no interior do Estado, pelos respetivos delegados de polícia.
Lençóis, 11 de Novembro de 1942.
L . de Míoraii>» Sionüha 

Delesado de Polícia
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Como noticiamos em nossa edição anterior, no dia 8 do corrente, teve lugar a inauguração da Agência local da Empresa Construtora Universal.Ao ato achavam-se presentes autoridades fede rais, estadoais, municipais, representantes da imprensa e numerosas pessoas do nosso mundo representativo.A’ hora marcada, o sr.

governador da cidade, dr. Leão Tocei cortou, a fita simbólica, dando início á cerimônia. O revmo. Vigário benzeu as novas instalações. Em seguida, o sr. governador usou da palavra, felicitando a bela e nova iniciativa. Depois leu 0 .«eu discurso o sr. Waldomiro de Oliveira, inspetor geral do in terior da companhia, a- bordando ligeirameiiíe as

vantagens que oferece a empresa. E por fim, falou 
0 revmo. Vigário que, como lhe é peculiar, brilhou em seu discurso.Finda a cerimônia o sr. Waldomiro de Oliveira ofereceu no Bar Central uma cervejada á banda musical, autoridades e demais pessoas presentes.Abrilhantou a festa a banda Musical «Lira Len- çoense».
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Declaro que tenho empregado 0 preparado denominado “ELIXIR DE NOGUEIRA”, do Farmacêutico e Químico João da Silva Silveira, em vários casos de sífilis colhendo bons resultados.
P O R T O  A L E G R E , Rio G . Sui

(Âss.) Oí. f^aro Toíta
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Aíira de proceder a requisição da aguardente no município, desde alguns dias, acha se nesta cidade o dr. Walter cie Oliveira representante do ministro Coronel João Alberto, Coordenador da Mobilização de Economia Nacional.O dr. Waiterde Oiivei ra já mandou executar 0 transporte da aguardente para a praça de Piracicaba, para onde é conduzida em caminhões.Ultrapassara a mais de 13.000.000 de litros a pinga que será levada deste município, dentro desses dois mesês, 011 seja a totalidade da aguarden te em posse dos srs. fabricantes.

O TRABALHO
Com posição

O trabalho é um dever que todos nós temos para com a vida, para com a alma e para cora 0 corpo.Ele é ura grande bem e nos ajuda a viver.Todos trabalhara e desde a formiga até 0 homem, não há um só ser que não trabalhe.Quem trabalha fica forte não tem tempo para ser máu e vive sempre conte,nte.O trabalho pode ser manual e intelectual.Qualquer trabalho por mais simples que seja é honroso e nobre.^Para que 0 trabalho produza bons resultados é preciso que seja feito com bca vontade, constância e amor..Não devemos perder tempo e trabalhar sempre.8ó tem direito de não trabalhar, quem é doente e íião pode fazer esforço.Quem trabalha vive feliz. Devemos fugir do ocioso que é considerado um fardo para a sociedade.
Oscar Antonio Capeüo

3 . °  ano mixto

0 Gosto pelo Açúcar
—  — Necty Attgberry

Não se pode duvidar que os americanos estão cada vez consumindo mais açúcar quando se sabe que o consumo deste alimento subiu nos Estados Unidos de 4 qui

los e meio, em 1828, a 5õ quilos por cabeça em 1940.Nada há de extraordinário neste crescente desejo de alimentos açucarados, mas cumpre levar era conta que não estamos longe de atingir 0 devido limite, se é que já não 0 ultrapassamos. Isso por que o açúcar consumido era excesso tem efeito de verdadeiro irritante, alérn do prejuízo que causa suprimindo 
0 apetite para nutrição de melhor tipo.Nosso desejo de comer coisas doces pode ser perfeitamente satisfeito com frutas, que no seu estado natural, constitue a melhor das sobremesas. Seja como for, porém, cumpre evitar com 0 máximo cuidado tomar alimentos açucarados no intervalo das refeições.
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0 Respeito de outros Homens

Sem que um litro de suco bilíar flua diariamente do fígado para os intestinos, os alimentos fermentam nos intestinos. Isto perturba todo o organifmo. A língua se torna saburrosa, a pele amarcla.la... aparecem espinhas, os olhos ficam cmbaĉados, sobrevêm nau hálito, boca amar- gosa, gases, vertigens c dòres de cabeça. Torna- mo-nos feios e desagradáveis e todos fogem de n6iUma simples evacuação da parte inferior dos intestinos não tocará a causa porque nÍo elimina côda a comida em decompos-ção-S<5 o fluxo natural do suco biliar é que evita a fermentação nos intestinos. As Pflulas Carter são o remédio de efeito suave, que faz fluir livremente o suco bJiar. Contém os melhores extratos vegetais. Sc qu-ser recuperar seu encanto pessoal, comece a tomar as Pflulas Carter de acôrdo com a bula. Preço: 3$000.

Ânúociem neste jornal
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Decreto-Lei n.o 57 de 12 de Novembro de 1942
0 PREFEITO MUNICIPAL DE LcNÇÚIS. 
artigo 5 o do decretoTeí n. 1 2 0 2 ,

Art. 1 .0—Fica aprovado e ratificado, no seu conjunto e em cada uma das suas partes, para produzir todos os efeitos no que toca ao Govêrno do Município, 0 Convênio a- nexo ao Decreto-Lei estadual n.o 12.907, de 28 de agosto de 1942, assinado na Capital do Est. de S. Paulo em 20 de ?4aio de mil novecentos e quarenta e dois, entre a União Federal, representada pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, o Estado de S. Paulo e todos os seus Municípios, tendo em vista assegurar perraanentemente, em todo o país, a uniforme e perfeita execução da estatística geral brasileira, bem assim, em particular, a normalidade dos levantamentos que devem servir de base á organização da Segurança Nacional, segundo o disposto no decreto-lei federal n.o 4.181, de 16 de Março de 1942.Art. 2.0—Para constituir a contribuição do Município destinada aos serviços estatísticos nacionais de caráter municipal, bem assim aos registros, pesquisas e realizações necessárias á Segurança Nacional e relacionados com as atividades do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (I.B.G.E.), fica criado, na forma convencionada, o «imposto adicional» de diversões, cobravel, em todo o território municipal em sêlo especial, fornecido pelo mencionado instituto.§ 1 .0—O imposto a que a- lude este artigo será de déz centavos (ü,10), por um cruzeiro (Cr. $ 1,00) ou fração de um cruzeiro do valor dos bilhetes de entrada a ele sujeitos.§ 2.0-Ficam sujeitos á cobrança do tributo, para os fins do Convênio de Estatística Municipal, os espetáculos de qualquer gênero de diversão que se realizem em teatros, cinematógrafos, cine- teatros, circos, clubes, «dan- cings», sociedades, parques, campos cu em quaisquer outros locais acessíveis ao público por meio de entradas pagas.§ 3.0 - Os sêlos especiais para a cobrança da parte do imposto de diversões, atribuída pelo Convênio ao I.B.G.E., e destinada ao custeio do sistema nacioual dos serviços de estatística municipal, serão a- postos aos bilhetes de Ingres sos vendidos ou oferecidos pelos emprezários, proprietários, arrendatários, ou quaisquer pessoas individual ou coletivamente responsáveis por qualquer dos estabelecimentos, casas ou lugares a que se refere o parágrafo precedente.§ 4.0—Os bilhetes de entrada para espetáculos ou e- xibições sujeitas ao imposto previsto neste artigo, serão impressos e deverão constar de duas partes, destacáveis e numeradas seguidamente. Se

na conformidade do disnosto no 
de 8 de aiiri! de 1939^ decreíi:

rão enfeixados em talões, e o destaque da parte destinada ao espectador só se dará no momento da respectiva a- quisição, ficando proíoicla a venda de bilhetes que não o- bedecer a esta norma.§ 5.0- O sêln será aposto no sentido horizonial do bi iheto, abrangendo as duas partes, e com o cabeçalho sobre o canhoto, de modo a sor dividido no ato de destaque da parte que o especta- dor deve recelmr e entregar ao porteiro.§ 6 o O sêlo deverá ser inutilizado previamente, antes du destaque do bilhete, por meio de uin carimbo, cujos dizeres indiquem a data do espetáculo ou exibição.§ 7.0 — \ aquisição de sê- los p.ara os bilhetes de ingresso, bem assim de bilhetes com os selos já imimessos (quando adotados), terá lugar na Agencia arrecadadora designada pelo I.B.G.E., na forma do art. 9.0, alínea b) da lei. Tal aquisição será efetuada por meio de guias assinadas pelo responsável ou seu representante, as quais conterão a especificação da quantidade de selos a adquirir e receberão o competente número de ordem, devendo, ser visadas pelo Agente de Estatística ou quem suas vezes fizer. Dessas guias, a l.a ficará ein poder da Agencia Municipal de Estatística, para fins de fiscalização e tomada de contas, e a 2.a via será aprcE entacla á Agência ar- recadadora que fará o fornecimento e a respectiva cobrança, Obtendo do comprador no mesmo documento, o competente recibo.§ 8.0 -  E’ expressamente proibida ít venda ou permu- ta de selos l ntre os proprietários, empresários, arrenda tários ou quaisquer responsáveis pelos clubes, sociedades, casas ou lugares de diversões, sendo-lhes assegurada, todavia, a indenização da importância dos selos não utilizados, uma vez feita sua restituição com as mesmas formalidades prescritas na a- líuea precedente.
§ 9.0 —As sociedades ou ca-

I NSPETORES Â AGENTES
(Ordenados de Gr. $ 28 0 ,0 0  á Cr. $ 8 1 0 ,0 0  além das comissões)

Um grande consórcio de empresas, fábricas e in- diistrias, necessita de pessoas enérgicas, ativas e diligentes, estabelecidas, ou não, homens ou mídheres, moças ou. rapazes, que desejem trabalhar, nas suas localidades, angariando prestainisfos para construções de casas a prestações, com sorteio. Trabalho facil, agra- davel, muito lucrativo, e de grande aceitação. O Serviço pôde ser feito apenas em 2 on 3 horas por dia, não requer expericncia, e os candidatos podem conservar os empre.ííos ou iicgócios que já  tiverem. Ordenado fixo que serd estipulado entre Cr. $260,ÜU e Cr. $ 810,00 conforme a capacidade que cada candidato venha a revelar, alétn das comissões. Escrever dando detalhes sobre possibilidades de cada pretendente, para
«ilCÍI.SA m í  S/A. Rua José Bo-nijúcio, 233 — Caixa Postal, 4126

S ã o  P a u l» .

sas de diversões, de qu.alquer espécie, que funcionarem com entradas pagas são obrigadas

ao usü de um livro no qual serão registrados, por data de faução ou exibição, os selos adquiridos, os selos em- nregados e os saldos i-espec- tivüs, assim como a numeração dos primeiros e últimos ingressos vendidos. O livro de escrituração conterá ter mos de abertima e encerramento assinados pela empresa, firma ou sociedade, e receberá o visto do Agente Municipal de Estatística, O livro poderá ser substituído, em espetáculos avulsos ou em pequenas séries, por mapas diários, manuscritos ou datilografados.§ 10.0 — A fiscalização do imposto de diversões compete aos fiscais da )h‘efeitura e aos funcionários da Agência Municipal de Estatística. A fis • calização verificará sempre o livro ou os map.TS de escrituração, assim co.mo o núme- j ro de espectadores presentes a cada sessão, ou espetáculo, examinando se esse número corresponde ao dos ingressos utilizados u constantes dos canhotos.§ 1 1 .0-Por qualquer comprovada infração no pagamento do imposu) destinado ao custeio do sistema nacional de estatística municipal, seja por sonegação do competente selo, ou peía prática de qualquer outra fraude, Sĉ rá imposta a multa de rail cruzeiros (Cr. $1.000,00. Sem o pagamento ou depósito dessa multa, a casa, empresa, ou sociedade suposta infratora não poderá continuar a funcionar. Da importância da multa caberá metade aos co fres municipais e metade á Caixa Nacional de Estatísíi-

o cpeiite e 
Pe..:perta as energias

ca Municipal.Art. 3.0 - A prefeitura Municipal tomará a qualquer tempo as medidas necessárias, tendo em vista o que lhe representar 0 Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, em nome do Governo Federal ou o Governo do Estado de S. Paulo, por intermédio de qualquer dos órgãos da sua administração interessado no assunto, a-fim-de-que ao Convênio de Estatística Municipal também fique assegurada fiel e integral execução por parte do Governo e administração do Município.Art. 4.<>—O Convênio entrará em vigôr no Município na data determinada pela lei federal que também ratificar o convencionado e o mandar e- xecutar, devendo a cobrança do imposto previsto nesta lei ter início na data marcada pelo Conselho Nacional de Estatística na Resolução que regulamentar a a arrecadação das contribuições para a Caixa Nacional de Estatística Municipal.Art. 5.0 — Revogam-se a« disposições em contrário.
Dr. Antonio Leão Tocei

Prefeito Municipal
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Loiras e Morenas
Sobre a mesa de trabalho, encontrei uma carta fazendo-me a pergunta se as minhas preferências são pelas moças loiras oii morenas.Cousa difícil responder a essa pergunta. Quando Bonitas tanto uma como a outra merece o voto.Mas se tratando de uma «enquette-s), é claro que não pode haver meio termo na minha resposta : esta ou a- quelu.
Na loira encontramos traços soxons. E  são justamente as miüheres originárias dessa árvore genealógica que menores encantos apresentam. Altas, meneios rápidos e linhas duras, como diz o poeta.
Quando, ao em vez, a morena e tia mistura do branco e pieto, preto recolhido, longincuamente, nas raizes das raças negras. Uma certa flacidez corporal lhe revela o sentimentalismo, o amor ardente e o verdadeiro encanto femenil.
A morena é a revelação do sexo que se embeleza com o tempo. A loira é a revelação da tmãher que força a natureza para mascidinizar-se.

LISSER

Aniversários
Fez anos dia 13, o jovem Santo Briquese, auxiliar da firma Luiz Pac-  ̂ cola, Filhos & Cia.

Fazem anos:
Hoje, o jovem Rubens Pietraroia, auxliar do Banco Nacional da Cidade de S. Paulo, em Lençóis; a menina Mariza Giaco- mini, filha do sr. Cezar Giacomini; a sra. dona I- racema P, Luminatti, es posa do sr. Herminio Lu- minatti e a menina Angelina Ana Capoani.Dia 18, João Luiz Bi- ral, filho do sr. Luiz Bi- ral; a sra. dona Libia Ca- puto, esposa do sr. Atilio Caputo.
Dia 19, a menina The- rezinha Radicchi e o sr. Joaquim Estrela.

Itinerantes
Acompanhado de sua exma. esposa dona Iracema L. Paccola e seu filhinho Gervasio, acha- se em S. Pedro o sr. Armando Roalando Paccola.
—Desde alguns dias, a- cham se nesta cidade o sr. Antonio Canova, residente em São Paulo; os drs. José Oliveira Machado e Benedito Machado- residentes em Biriguí, e 0 sr. Hugo Canova, residente na Capital.

Diretor: Alexandre Chitto
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Novas contríbuíçOes em pro1 do Hospital Nossa Senhora da Piedade
Mais 12.900 cruzeifos — O prédio do Hospital será inaugurado no 

dia 2õ de Dezembro — O sr. Geraldo de Barros oferecerá o pavilhão de 
isolamento — Homenagem ao dr. Leão Tocei.

Graças ao esforço titânico da Comissão Hospitalar Nossa Senhora da Piedade em levar avante as obras do hospital desta’cidade, hoje registamos as seguintes contribuições, figurando a da prefeitura com 10.000,00 cruzeiros: Diogo Castelhano, Cr .$500,00; Assad Feres, Cr. $500,00; José Grotti, Cr. $50,00; Francisco Radicchi, Cr. $600,00; Pedro Nelíi, Cr. $200,00; Salvador Calderon, Ur. $500,00; Irmãos Brandi, Cr. $100,00; João Soares Bueno, Cr. $50,00; Ar- thur Canova, Cr. $50,00; Eduardo Minetto, Cr. $100.00; Car-

los Trecenti, Cr. $200,00; Frederico Petersen, Cr. $50,00; Prefeitura Municipal, Cr. . . . 10.000,00.Pela significativa contribuição da prefeitura de 10.000,00 cruzeiros, parte da sua subscrição no «Livro de Ouro, subscrita pelo sr. governador da cidade, a Comissão Hospitalar Nossa Senhora da Piedade oferecerá^ a «sine die» expressiva homenagem ao dr. Leão Tocei, , em reconheci mento ao seu esforço no sentido da entrega imediata da referida importância aos cofres da Comissão.

O sr. Geraldo de Barros a- caba de oferecer o pavilhão de isolamento e o enxoval completo para o Hospital, cujo prédio, segundo uma informação daquele sr. será inaugurado no dia 25 de Dezembro vindouro.Lembramos os lençoenses em geral e pessôas de destaque nos nossos meios sociais que o sr. Geraldo de Barros também é merecedor de uma justq homenagem pelo seu esforço e gratidão no sentido de pôr de pé a bela e imponente construção que aí está; o Hospital.

FUTEBOL
Ein atraente peleja de futebol, defrontar-se-ão hoje as 16 horas, no gramado da A.A.L, os fortes conjuntos do Juvenil da A.A. São Manuelense e Juvenil Atlético Lençoeu- se.Não só pelo interesse técnico, mas também pela alta finalidade da renda dessa grande partida, por certo a nossa única praça de esportes acolherá algumas centenas de afeiçoados no esporte rei; pois conforme foi amplamente anunciado, a renda desse prélio reverterá em benfício do Hospital N.S. da Piedade.O conjunto visitante virá fortemente constitui- do e por certo tudo fará para quebrar a invencibilidade dos representantes de nossa terra.As 15 horas haverá uma interessante preliminar.

GrupíJ EscíHar 
«Esperança de Oliveira»  

Coiüemoraoão da data de hoje
Realiza-se hoje, ás 8 horas, no nosso grupo escolar, uma festa come morativa da Proclamação da República, O programa foi organizado com carinho e terá uma parte esportiva e outra literária, devendo falar sobre a data o diretor da

quela casa de ensino, Prof. João B. Vianna Nogueira.Como todas as comemorações de carater cí vico á festa em questão é pública, sendo dever de nossa população assisti- la, dando dess’arte, uma demonstração de amôr pátrio.

Legião Brasileira 
de Assistência
A Sra. D. Maria Luiza da Silveira Tocei presidente do Centro Municipal da L.B.A. desta cidade, recebeu um ofício da Comissão Estadoal de S. Paulo, aprovando a diretoria do referido centro e marcando para breve

a posse solene em dia que será previamente a- nunciado.Já foi realizada uma reunião preparatória dos membros da Diretoria para tratar da instalação do Centro Municipal, cuja séde ocupará duas salas do prédio da prefeitura gentilmente cedidas pelo prefeito Dr. Leão Tocei.A L.B.A. abre o seu livro de inscrições na 2.a feira próxima, contando com a boa vontade e a colaboração de todos os lençoenses.Uma das primeiras realizações do Centro Municipal será a instalação, em breve, de um Curso de Enfermagem, de acordo com o programa a ser enviado pela Comissão Central.

Requisição de /Aguardente no 
Município de Lençóis

De acordo com a requisição de Aguardente efetuada pelo sr. Coordenador da Mobilização Econômica em 13 de Outubro de 1942, ficam automaticamente sem efeito todos os contratos de venda que até a referida data não haviam sido cumpridos.
Lençóis, 13 de Novembro de 1942.

DR. ANTONIO LEÃO TOCCl
Profeito M nnicipal

Visado pelo Representante do Coordenador da Mobilização Econômica Sr. Dr. Walter de Oliveira

I! Hoje no Ciue G uarani, em 2 Sessões I I
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